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AVElRO

Apareceu ahi ha tempos um projecto de or-

gnninaçiio administrativa apresentado por parte do

governo, o (pad a oppoHiçi'io cennnrou e regeitou

logo como (lclnasiiulunn-.ntc contralisador, sem

comtudo se eticarregar de foi-andar outro, que

, comprehomlesse o ,que n'elle havia de bom, rc-

' geitundo os defeitos «pie no lllc notavam.

E o projeto niiofoi discutido, nom substitui-

do, e as cousau permanecem como estavam, e as-

. sim hiio de provavelmente continuar por nmito

i tempo, niio obstante rcconhcrcm todoa que é de

j absoluta necessidade organisar com'cnientemcnte

'. a' lllagistrntm'a administratim. _

Em (pranto isso se não tizor, é fora de toda

i a duvida que este ramo do serviços publicos não

pôde deixar de estar sujeito a um sem numero

de irregularidades.

Para que o funccionario :ubninistrativo seja

nelono no cumprimento de aeus deveres c sc dc-

dique com Vontade aos estudos especiacs para

im necessarios, é indispensavel não nó (pie se

lhe estabeleça am ordenado, que lho dê os meios

dc viver com a deocncia,quo a sua posição exige,

mas quo se lhe oti'ureçam garantias de estabilida-

dc, e de melhorar do condição no futuro, já. por

Incio do acconso determinado por um certo numc-

ro de annos de bom serviço, já pela aposentação,

quando satisfaça aos requisitos que a lci para isso

estabelecer.

Sem isso é inutil esperar que os serviços

administrativos venham entle nós a scr feitos com

regularidade. Sem isso os logares dc administra-

r ção só serão procurados por (pu-In ni'io puder ar~

ranjar uma collocaçño mais conveniente, ou por

l alguns ainbiciosou, que vêem n'elles ,um meio do

mais facilmente. conseguirem seus lina, -embora

«para isso tenham de expor-sc as contingcncias c a

supportar os bnldões da politica. '

A não ser em casos muito cxcepcionaes, não

devemos nunca suppôr que um funccionurio seja

activo e consciencioso no cumprimento de suas

deveres, quando os seus serviços forem gratuitos,

eu escassamente retribuidos. .

Ninguem, por via de rcg'a, se sente anima-

do a trabalhar, sem o incitamento dc uma rcniu-

_a notação condigna.

.Ninguem póde estar satisfeito em uma posi-

ele, Que do um para outro momento pode ser

obrigado a abandonar, por circnmutancias impro-

vista e independentes da sua vontade.

,Ninguem póde acceitar gostoso um logar do

administração, (le preferencia a outro qualquer,

se se lembrar de que no lim de longos annos de

serviço nito gerará da rogalia da aposentação con-

a cedida a tantos entres fancoionariou.

Ninguem pôde deixar de sentisse violontado

ao acesitar um emprego, a cuja conservação tera

no futuro de sacrilicar as suas convicções mais

* intimas, e as suas mais arreigadas opiniões.

“ FOLHETIM
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Não contava Barnabé que a menina Barros

Vimeo logo ao matrimonio; e lioou muito pensa-

_tivo no modo porque havia de fugir a tão séria

instancia. w

' _ D. Henriqueta era mui ciumento e exclusiva

em leu amor. Be viesse a conhecer as intenções

de Barnabé, poderia entrar em actos de grande

colei-'n' e deawisada faria.

. í' Cuidava'portanto Barnabé em illudir Erme-

linda com fallases promessas, dizendo-lhe om que

não podia pedil-a seniio quando tivesse a claro

todos casou- negocios, ora que lhe parecia entra-

nho e insensato dar simillmnte passo, sem d'ella

haver primeiro recebido, ao menos, uma prova

inconteatavel do seu amor.

Não deu Ermelinda por estas razões, e fez

com que Barnabé execumsse da prompto as suas

Minutas:

Estava o casamento t'atado, e Ermelinda

secando em silencio o seu triumpho, quando um

incidente inesperado veia transtormir tado, e dar

nov¡ face" à historia que estou relatando. Como

Barnabé andauo uns dias mais apartado de D.

Henriqueta do Que era seu costume, começou esta

do antever-!M secretos laços o prendiam a outra

I_ mulher.

Ora D. Henriqueta, diga-se o Verdade cm

l
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E' necessario que sem demora se cuide de

melhorar a sorte dos funccionarios administrati-

voa, fazendo-se para isso as precisas e convenien-

tes alterações na divisão territorial.

E' necessario libertal-os da exclusiva sugci-

çiio :is opiniões politicas dos seus superiores, com

sacrilicio das suas proprias.

E' necessario tirar ao governo a faculdade

do nomear para similhantes lugares individuos,

que muitas vezes não so tornam recommendaveis

senão pela sua perícia em manejos oleitoraes.

Apparcça uam lei, cm que se exijam nos

candidatos os rcquositos de sciencia, que ue jul-

garem necessarioS, dando se a preferencia aos

que, de baixe d'este ponto de vista, se apresen-

tarcm em melhores condições. i

Dê-sc ao paiz a esperança de poder um dia

cessar a anomalia de ao acharem collocados em

elevadas posiçõcn da hiorarchia administrativa in-

dividuos, que não deveriam nunca ter ht chegar

do, se em Portugal se attcndesse ao verdadeiro

merecimento, quando se trata (lc prover os car-

gos publicos.

Appareça a reforma, e tul como as necessi-

, dades publicas a reclamam; apparoça a refornnu,

 

venha donde vicr, comtanto que seia convenien-

te; por que com clla se far-.i. ao paiz um :serviço

d'alta importancia.

_W

Proximo esta, segundo nos informam, o dia

em que, concluída a via forrea entre Coimbra

c o l'orto, deve Aveiro ficar em facil communica-

; ção Com aqucllas duas importanle cidades. Avi-

sinlnrso a epocha cm que, por assim dizer, rito

ser inutilisadaa as distancias que nos soparam do

, dum terras notaveis do nosso paiz, uma por que

é o_imporio das letras, outra por que ó um gran-

de centro do commercio c da industria.

Mas antes que comcccmos a gosar d'csse

grande melhoramento, antes que essa porção de

via ferrea seja aberta a exploração, cumpre-nos

rcconunendar ao governo (plc mande proceder ao

mais cscrnpuloso exame acerca das melindr'osas

e diliccis eonstrucçõcs, que se encontram em di-

versos pontos da sua extensão'

Temos por diversas vezes ouvido dizer a

pessoas competentes na materia que algumas d'cs-

sas construcções, taes como pontes e aqua-ductos,

estão longo de satisfazercm :is condições de segu-

rança e solidez indispenaaveis para. dosviurcm to-

da a idêa do perigo aos que sobre elias houverem

dc poesia-.Istoé um negocio quo demanda seria nt-

tenção. E' mister não expôr o publico a soli'rer al-

guma catastrophc lamcntavcl, quando a via-for-

rea começar a filliCCiOl'lill'. Já não_tcm occasiona-

do poucas a sua construcçño.

Onrimos que o governo mandou suspender

os trabalhos da ponte de Coimbra, por lhe cons-

tar que a sua constrncção se fazia por um modo

muito irregular. Bom fôra que repartisse _pelas

demais um pouco da sua vigilancia.

 

justiça da alma, era extremamente sensível, e

estimava deveras a Barnabé. Porque, não sei.

Caprichos de nmlher !

D. Henriqueta esperou muitos dias a Barna-

bé, estranhando a ausencia d'elle, pois desde que

o recebêra não havia deixado de ser auniduo.

N'este periodo teve a viuva accessos ora de cole-

ra, ora de saudade, conforme o modo porque olha-

Va para o apartamento do que escolhêra para seu

segundo marido.

Impacientada, lançou mito da penca e escre-

veu o seguinte bilhete : V

«Ingrato l

«Ha dias que o espero. Não se concebe que

um homem abandone a mulher que apenas come-

çou a amar. Nilo faz ideia que martyrio tem sido

0 meu! De casa ainda não sitio, apesar do medi-

co que me tem vindo ver, aflirmar que o exerci.

cio me sería prolicuo. Deixei ueccar as tristes

Violetas que ao pôr do sol iamos colher ao jardim,

passeando ébrios de ventura por entre as acacias

em flor. O gatinho francez que compramos n'a-

quclle dia. em que ando-.i na baixa, a procurar

fazenda para o vestido que levei ao beneficio d'a-

quelle actor, esta magro e csranzelado. N'esta

casar é tudo tristeza, e a propria Balbino, que é

portadora d'estu carta, e que tem ordem do o

procurar até lh'a entregar, mudou a ponto de pa-

recer outra. Sabe bem que é a nossa alegria. Não

queira pois roubar o que nos pertence. Venha

portanto, e seja com o bom intento que a esta

cana pela primeira vez o conduziu.)

D. Henriqueta do Carvalho»

I
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Engano-sc a reacção. Ninguem tem interes-

se em dosprestigiar nem em desacrcditar a ms-

poitabíliasima classe do clero. U que desejaramos

é que muitos do seus membros se não comportan-

sem do mudo, que pareceu¡ elles os mais enpcnha-

dos em prepararam o seu proprio (loura-edito.

Ninguem interessa com a desuuctoraçño da

classe clcrical; a ninguem aproveita o culumni-

al›o; e so alguem o faz,es~ais são dignos de last¡-

ma, porque em vez de ben¡ servirem o partido

debaixo de cuja bandeira militam, o que fazem é

compronlcttcl-O.

Ninguem pcrtcnde tirar ao clero o prestígio

moral, que elle exerce sobre o povo: livro-nos

Deus do similhante cousa. 0 que quiacranios é

(pic elle não uzassc d'osse prestígio para lina mui

alheios da sua sagrada turismo; que no pulpito e

no tribunal da penitoncia só cuidassc do ¡nostrar

:aos puccadorcs o caminho da lieinaVenturança,

e não os onsinassc a discorrer sobre politica, nem

lhes despertasso nos animes o dcsamor pelas au-

ctoridadcs constituídas.

Ninguem sc oppõu a disseminação dos bons

e genuinos principios da religião cln'istil: raro

apparccora hoje n'esta boa terra um portiiguoz,

(pm do coração ni'i'o preze a religião do martyr

do Golgotha. O que desejaramos é que esses prin-

cipios passassem ao espirito do povo em toda a

pureza, com (plc os estabcloccru o nen Divino Au-

ctor, e não fossem applit-ados dc modo, que dêcnl

om l'csnltado praciicus abon'das, suporsticiosas c

subversi 'as da ordem social.

Ninguem no esforça por que o erro trinmphe

da verdade: oxalá poderamos nós fazer com quo

a verdade apparccçsse em toda a. sua lucidez e

brilhantismo. Mas descjamoa que se ni'to confun-

dam as verdades da ordem religiosa com as da

ordem social o politica, nem se façam triunlpliar

estas empregando inoioR, que só são proprios pa-

ra propagar aqucllas.

Acatamos mui profundamente a religião

chriatã; mas não podemos deixar dc censurar

aqucllcs de seus ministros, que so servem d'ella

para lina inteiramente mundanos, caipieccndo d'es-

t'artc a sublimidade da sua missão.

Acatamos a religião cln'isti'l; mas temos vis-

to :i sua sombra practical' lnui reprchenaiveis abu-

s0s e as mais revoltantcs tropclius, que o intcrcs-

so da mesmo religião pode se (n'cnltum.

Acatannm a religião cbrix'tñ; e por isso que

a acatamos, tamos o maior respeito por aqnellos

de seus ministros o por todos os que do Col“:l -iio

a servem; mas pela mesma rasão Votumos o mais

profundo deupreso a quantos em nome d'ella e sol)

a capa do santidade vão conseguindo seus lins

¡mrticnlares e interesseiroS, e ¡nitroclnundo Os in-

teresses do partido, a que pertencem.

WD_-

A panclinha representada pelo outro jornal

da localidade ticou desapontado com o despacho

do sr. padre Estima( o para a ¡gw-ja d'Aguoda.

___.__.__.__.

Balbino dirigiu-se com a carta ao hotel da

Eumpn, onde l). Henriqueta sabia que era a poi-

sada de Barnabé. A criada perguntou por elle.

- O sr. Barnabé não está. cá, lhe reupon-

deram. Saiu depois do almoço, e póde ser que

não volto a casa scniio á. hora dc jantar. E' este

o seu costume. '

- E onde poderei eu ir eucontral-o?

-- Eu _sei cá, mulher! Um homem que anda

sempre na pandt-ga, pode la atinar onde elle para

a estas horas! Olhe ca você uma coisa. Sabe onde

mora o doutor Barros?

-- Eu se¡ lá onde mora esse doutor l Mas

porque?

.- E' que pôde sér que elle hi esteja.

-- Mae¡ porque diz você isso?

-- Cá tenho as minhas rasõen. . .

- Não me esteja a infernmiar, homem! Se

_sabe alguma coisa diga-o para ahi.

- Eu nito se¡ nada, mulher, respondeu o

criado sorrindo. O que posso fazer é mandar-lhe

ensinar onde mora o tal doutor.

- Pois mande; mas avio-se que tenho pres-

 

sa.

-- Já vae, já vao. Não fer-va em pouca agua.

O criado de Barnabé chamou um moço de

fretes , e mandou-lhe que acompanhasse Balbinu.

Chegada a casa de Bm'ros, a criada tocou acam-

painha. Esperava. ella que lhe abrissem a porta,

quando uma voz de mulher assentada it janella

perguntou :

_Que quer você, mulherzinha?

?- Não é aqui que assiste o sr. doutor Bar-

ros
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E~^te despacho, que muito longe estavam de capo

rui', veio frnstar os esforços que faziam para (pI--

fosso provido n'a igrola alguem que cllcs prob--

giant a bandeiras dci-pregadas.

O desapontamento foi de tal ordcm,que ain-

da dc-pois do despacho nño perderam as cspc-

ranças de o verem cassar, e prover na igreja a

pensou por quem se intoressm'am.

Pata ense lim começaram a propalar, por

meio dos seus nrgi'lou na imprensa, toda a casta

de injnria u calumnia contra. o sr. Estimado.

E40 sr. chamou aos tribunaos o responaavel

do jornal oÍl'i-nsor, para ahi ¡ilustrar ¡llibada a

sua reputação. Mas ha ainda mais.

Contra o que o jornal disso em desfavor (ln

sr. padre Estimado, apparecou ja uma solemnc

demonstração das uuctoridadca, clero o proprieta-

rios d'Agucdu, na qual se continha a maia cabal

justiiicaçño do procedimento do sr. ministro da

¡nstiça cm relação ao alludido despacho, o o mais

formal denncntido coiltl'tt as cal'umniaa, que, por

interesso d'alguem, so lhe assumiram.

A cssa tlclnonstraçito veem hoje ndherir mui-

tos outros habitantes d'Agucda,protestando energi-

camente contra o que so ha dito a respeito do in-

dividuo ba pouco nonn'ndo son pnrocho, e felici-

tando o sr. Gaspar Pcrcira da Silva pela sua

acertada escolha.

Quando um grande numero de habitantes

d'uma frcgnezia, e esses dos mais connidcradoa,

se dito por folich e agradecem ao ministro a cs-

c-;lha da pessoa, que designou para os parochiar,

parece-nos que nenhum peso devem fazer na

consciencia de a. ea!l os ditos de pessoas eviden-

temente interessadas na annullaçiio do despacho.

Se o sr: Estimado fosse um uniu homem, se

tivesse as qualidades que dizem os sen¡ adversa-

rion, ninguem amis do queLos habitantes d'Agua-

da interessava cm deixar passar a accusuçiio sem

contestação.

Em seguida publicaram o protesto dos hu-

bitantcs da frcguczia d'Agucda.

«Os abaixo assignados, residentes na fregue.

zia de Aguada, sabendo, que alguns seus compa~

rochianos protestaram contra as culumnias e inju-

rias, que na «Epoca» e no «Campeão das Pro-

víncias» se dirigiram ao sr. padre José Ferreira.

Estimado, simplesmente pelo facto d'este sacerdo-

te tcr ultimamente sido despachado para pnrocho

da igreja matriz d'esta mesma fregueziu, vom

muito livre e expoutaneamente prestar seu voto

de adhesiio a esse protesto.

A mma-ação do sr. padre José Ferreira Es-

timado para prior d'esta fregucziu honra muito o

RI'. Gai-'par l'ereira da Silva, digno ministro dos

ccclcsiaaticos e justiça, e muitissimo agradou. á.

villa do Agueda.

Conliocmlorm, como somos, das bellas quali-

dade, que adornam o ar. padre José Ferreira lãs-

tiinado, damos do alto d'esta tribuna um voto de

  

- E' sim senhora. Que lho quer?

- O sr. Barnabé não costuma vir a esta

casa?

-- Costuma.

nhor ?

-- Ando em cata d'ollo, sim, minha senho-

ra. Tragollie aqui uma carta.

A pessoa que (la janella fallou it criada do

DJ Henriqueta, foi Ermelinda. A moça denpeita-

da porque Barnabé não vinha ii hora do costume,

eapreitava por entre os vidrosa chegada do que

estava para ser seu marido. Era sua tençito sair-

lhe tt escada, e ahi, a occultas das irmas, pedir-

lhe severas contan por haver entrado tão ccdo na

infracção dos preceitos que ella lhe impozera.

Como ouvisse o toque da campainha, crendo que

ora a pessoa esperada que tinha viado por o outro

lado da rua, e encostada â parede da casa abriu,

a jauella a lim de verificar se caira em erro.

Ermelinda desceu a escada, abriu de manso

a porta, e tirou rapidamente das mãos de Balbi-

na a carta de que era portadora, sem que a po-

bre mulher podesse retrahil-a a tempo.

Balbina, quamlo se viu sem a carta, genti-

culon, e esteve para arremetter contra Ermelinda;

mas esta. socegou-a dizendo-lhe que ia entregar

a carta a Barnabé, e que esperasse a resposta.

Veneidoa os escrupulol da criada, a menina

Barros subiu e encerrou-seno seu quarto.

Porque? Procura esse se-

nsu-naus DE menezes.

(Archíco 'PittoreecoJ (Coatinúu.)



 

louvor ao digno ministro, que referendou o decre-

to da sua nomeação, e deelaramos que eom en-

eiedadc esperamos o dia em que o sr. Estimado

lenha tomar posso da igreja, que por decreto de

27 de nmio lhe 1'oi concedida. _

Agueda 21 de_ junho

de 1863.

Antonio da Silva Ribeiro

Jesé Maria Ferreira Sucena

J.oaqnius_Ferreira da Silva Moraes

J'ofsé Mitonio Pereira de Carvalho

José de 'Almeida Pereira

Sebastião Rodrigues de Mello

Jeito de Almeida Pereira

Jesé Francisco Caroeho

Antonio Fernandes Ribeiro'

Antodio de Figueiredo

José Ferreira dos Santos

Manoel Martins Pereira

Joaquim Augusto de Macedo

Jolie Martins de Pinho

Manoel Pereira

Manoel Francisco Estima

Bernardo Pinto de Carvalho

Joaquim de Almeida Leal

Manoel de Figueiredo

José Francisco Estima

Antonio Ferreira Novo

Manoel Rodrigues de Bastos '

José Marques ,

João Pereira de Noronha

Antonio Joaquim dos Santos

Joaquim Rodrigues dos Anjos

Manoel de Almeida Pereira

Antonio dos Santos Tondella

Antonio Pereira Sucena

José Rodrigues Sucena

Francisco Henriques d'Olivoira

Luiz José Soares

José Pedro Ferreira

Manoel Henriques do Cabo

Dionisio Marques

Francisco Moreira

Mimoel dos Santos

Joaquim Alves Ribeiro

José Pereira _

Manoel José de Miranda

José Leal

Manoel Gomes Castanheira

Manoal Henriques d'Oliveira

José Rodrigues

Antenío Moreira

Domingos da Fonseca

José Pereira Soares

Jose de Oliveira Lopes

Manoel Pinto Rachito _

Francisco Marques

Francisco Ferreira Brinco

Manoel Pinto de Carvalho

Manoel Francisco Castanheira

Manoel Henriques Teixeira

Manoel de Oliveira Netto

Jeué Ferreiro. de Almeida

Domingos Joaquim Soares

José Lopes da Silva

José Ribeiro de Mattos

José Dias Cura

Fernando Ferreira Rêz

José Ferreira Leal

José Manoel Taborda

Manoel Ferreira Rêz

Joaquim Antonio de Abrantes

Vicente Ferreira Sucena

Luiz Thomás

Francisco Rodrigues da Silva

Constantino 'l'honnts de Miranda

J oito Ferreira Balreira

Henrique 'Ferreira .Sueenn

José Pinto Ruchi'to

Francisco Pinheiro , .

Francisco Saraiva de Almeida

Antonio Nunes de Figueiredo

Manoel de Oliveira Costa

José Antonio de Almeida

Joaquim Fonseca Coelho

Francisco Ribeiro Guerra

Joaquim Miguel da Silva

José Joaquim de Arede

Bernardino Gomes Soares

José Antonio de Almeida

Antonio Paes de Sousa e Quadros

Alvaro Rodrigues Sncena

Antonio Joaquim de Abrantes

› Manoel de Gouveia Abreu

Jeito do Sette

manoel' Jo uim Thomás

' Antonio 'da ilva Roberto

Jeito do'Sput'O' Nero

_Manoel José L'Ouredo

José Rodri "nes Falcão

Domingos Ferreira dos Santos

'Manoel José Gomes;

- ;PARTEOFHÇIAL -

¡Html-lo dos negocios da' fazenda

U Secretaría' d'estado

1-.“ Repartição

DOM¡ LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarve!, etc. Fazemos saber a

todos os' nesses subditos_ que as cortes geraes 'de-

cretsrsm' e ao. qmremos a lei seguinte:

 

Artigo 1." E' concedida a sociedade dos ar.

listas, denominada monte pio de Nossa Senhora

da Conceiçle, à! Santarem, à casa chamada dos

Vinte e Quatro, situada na mesma villa, para ta-

s.“ as reuniões.

Art. 2.° Fica revogada toda a legislação em

contrario. _

Maudâmos portanto a todas as anctoridndcs,

a quem o conhecimento e execução da referida

lci pertencer, que a cumpram e guardem e façam

cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella

se contém. _

O ministro e secretario d'estndo dos nego-

cios da fazenda a faça imprimir, publicar e. cor-

rer. Dada no paço de Mafra, aos 22 de junho de

1803.=EL-REI, com rubrica e guarda. = Joa~

quim Thomaz Lobo d'Avila. :Logar do sêlfo

grande das armas reaes. '

Carta de lei pela qual Vossa Magestade, ten-

do sanccionudo o decreto das côrtos geraes de 18

de.junho corrente que concede á sociedade dos

artistas, denominada monte pio deNossa Senho-

ra da Conceição, de Santarem, a casa cluuuada

dos Vinte e Quatro, sita na mesma villa, para fa-

zer as suas reuniõe; manda cumprir e guardar

| o mesmo decreto como n'elle se contém, na fór-

ma retrô declarada.=Para Vossa Magestade ver.

:= Pedro Affonso de Figueiredo a fez.

   

 

   

 

    

  

  

    

 

   

   

 

  

   

   

  

   

   

  

  

  

DOM LUIZ, por graça de Dues, Rei de

Portugal e dos Algarvcs, etc. Fazemos saber a

todos «os nossos subditos que as côrtes gerues de-

cretaram e nós queremos a lei seguinte:

Mappa (la dlstrlhnlcão da

Districtos administrativos

 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os acasos subditos que as côr-tes geraes de-

cretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.” E' permittido o transito, sem

previo pagamento de direitos, ás mercadorias

que, tendo dado entrada nas alfandcgas grande

de Lisboa e do Porto, se destinarem para alguma

das alfandegas da Figueira, Setubal, Faro e

Vianna do Castello.

§ unico. A permissão de que trata este

artigo comprehende sómente as mercadorias que,

em virtude das disposições vigentes , podem

ser admittidas a despacho nas alfundcgns meno-

res.

Art. 2.° Tanto as mercadorias a que se re~

fere o artigo antecedente, como as que forem im-

portadus directamente nas quatro indicadas 'al-

fandegas menores poderão conservar-se em depo-

sito nas mesmas casas tiacaes, on em armazene

que lhes pertençam , e que estejam sob sua

immediata e exclusiva fiscalisação, logo que se-

jam habilitadas para esse tim, nos termos da au-

ctorisaçiio concedida ao governo pelo artigo 3.°

d'esta lei. .

§ 1.” O deposito não poderá exceder o pra-

so de um anne, contado da data da entrada.

§ 2.“ As mercadorias dep0sitadas terão ar-

mazenagem gratuita durante os primeiros tres

mezes, e licarão sujeitas ao pagamento d'ella em

cada um dos nove mezes subsequentes, na rastto

de 85 réis por 100 kilogrammas, sendo objectos

secc0s, e de 20 réis por 20 litros, sendo liqui-

dos; devendo-se realisar o indicado pagamento

no acto de se despacliarem as. mercadorias, que

só o poderão ser para consumo.

l § 3.° As mercadorias depositadas serito ven-

didas em leilão publico nos termos do artigo 43.°

das instrueções preliminares da nova edição da

pauta geral das alfandegss spprovada pelo decre-

to de 18 de dezembro de 1861, quando não fo-

rem despachadas para consumo dentro do preso

estabelecido no § 1.' deste artigo.

Fica, porem, salvo aos donos das mercado-

- rias, ou seus representantes, o poderem effectuar

os respectivos despachoa, ainda depois de annua-

ciada a venda em leilão. .

§ 4.“ São applicaveis aos depositos de que

trata esta lei as disposições consignadas no n.°

3.' do artigo 45.° e nos artigos 50.° e 53.° das

já citados instrucções preliminares da pauta ge-

rsl. '

§ 5.° A contagem dos direitos que devam

pagar-as Mercadorias no artigo 1.'I far-se-lm no

acto da entrada para os armszens de deposito,
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Contingentes ii-

xados para o an-

no de 1803, pela

 

ao anno de 1863, auctorisada ,pela carta de lei

de 2 do julho de 1862, na importancia de

1.503:522;$000 réis, nora addicionada a impor-

tancia total de 85:0895000 réis, e distribuída pe-

los districtus :ulministrativos do continente do

reino, na conformidade do mappa junto, que faz

parte d'esta lei.

Art. 2.° Fica revogada toda a legislação em

contrario. _

Mandâmos por tanto a todas as auctoridudos,

a quem o conhecimento e exocuçiio da referida

lei pertencer, que u. cumpram c guardou¡ e façam

çumprir e guardar, tão inteiramente como ¡fella

se Contém.

O ministro c secretario d'estado dos negocios

da fazenda a faça imprimir, publicar c correr.

Dada no paço de Mafra, aos 22 de junho de

1863. = EL-REI, com rubrica e guarda. :Joa-

quim Thomaz Lobo d'Avila.'= Logar do sêllo

grande das armas reaes. ,

Carta de lei pela qual Wssa Magestade, ten-

do sanccionado o decreto das côrtcs geraes de 22

de maio ultimo, que addiciona ii. contribuição pro-

dial respectiva ao anne de 1863 a importancia

total de 85:689g5000 réis, e a distribua pelas dis-

trictos administrativos do continente do reino;

manda cumprir e guardar o mesmo decreto como

n'ella se contém, pela 175mm retro declarada. :a

Para Vossa Magestade ver. ::z Pedro Alfonso de

Art. 1.” A' contribuição predial respectiva Figueiredo a fez. .

 

quantia de 85:6895000 réis pelos distri-

ctos administrativos «lo continente do relno, a que

se refere a lel (Posta data

M

Contingentes que

ticam pertencen-

Addicionamentos

na conformidade

      

carta de je¡ de 2 da carta de lei do a cada distri-

Ijulho de 1862 d'esta data cto

Aveiro . . . . . . . . . . l 61:263;S000l 3:3585000 64:6215000

Beja . 61:439y3000 3:3686000 64,:8075000

Braga . 1022575000 5:60453'000 107:861;5000

Bragança 50:898,5000 2: 7905000 53: 0885000

Castello Bianco 46:7515000 2:5625000 4923135000

Coimbra 75:4255000 4: 134351000 79:5595000

Evora . 81:5685000 4:4705000 8610385000

Faro 58:0225000 3: 1806000 613025000

Guarda . . __. . . 5226025000 28835000 554855000

Leiria . . . . v. . . . . , 47:00613'000 2:5795000 4926455000

Lisboa . . . . . . . . . 3858515000 21:146¡3000 4069976000

Portalegre . . . . . 7129575000 3:9443000 7529015000

Porto 144:416ç5000 729145000 lõ2z3305000

Santarem 11.2:0008000 6: 1385000 118: 1385000

Vianna . . 63:73415000 a 324935000 67:2275000

Villa Real . 61:8535000 3:3905000 65:2435000

Vizeu . 86:420ã000 4:7365000 91:1565000

1563253226000 8526895000 LES-19:21 113000

W

Paço, em 22 de junho de 1863. = Joaquim Thomaz Lobo d'Avila. *

verificando-se porém o pagamento d. medida que

se ultimar o despacho do todo ou de parte das

mercadorias.

Art. 3.° E' auetOrisado o governo a no-

mear o pessoal restrietamente necessario, eom os

devidos vencimentos, e a satisfazer as despezas

indispensaveis a tim de que nas quatro alfandegas

menores, a que se refere o artigo 1.° d'esta lei se

pessa satisfazer ao novo expediente 1iscal,que em

virtude d'ella deve ser estabelecido.

Art. 4.° A auctorisação concedida pelo ar-

tigo antecedente é extensiva ás alfandegas maio-

res das ilhas dos Açores, Angra do Heroísmo,

Horta e Ponta Delgada, a. lim de se fazerem et'-

fectivas as disposições do artigo 3.° da carta de

lei'de 6 de abril de 1837, do artigo l.° da carta

de lei 13 de setembro de 1841, e dos artigos 1.°'

das instrucções prclin'iinares das edições da pau-

ta geral das alfandegas de 10 dejaneiro de 1837

e 20 de março de 1841, e do 22 de denembro

de 1856, quo permittiram o deposito de mercado-

rias n'aquellas taes alfandegas para todos os ef-

feitos. -

Art. õ.“ Os vencimentos do pessoal indis-

pensavel, que o governo tenha de nomear para

as quatro all'andegas menores e para. as tres al-

fundegas na conformidade da auctorisaçiio conti-

da nes dois artigos antecedentes, não poderão

exceder cumulatiVamente a quantia de 220008000

rs'., em relaçao a todas as sete alfandcgas desi-

gnadas n'esta lei.

Art. 6.“ São applicaveis aos depositos effe-

ctuados nas alfaudegas, de que trata o artigo 4.°,

todas as disposições consignadas nos artigos 45.“

a 53.' e seus respectivos paragraphos e numeros

das instrucções preliminares a que se refere o §

3.° do artigo segundo da presente lei.

Art. 7.“ Fica revogada toda a legislação

em contrario. '

Marulâmos portanto a todas as aiictoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardam e fa-

çam cumprir e guardar tão inteiramente como

n'ella se contém. -

_ O ministro e secretario d'estado dos negocios

da fazenda a faça imprimir, publicar e correr.

Dada no paço de Mafra, aos 22 de jurle de

1863. = EL-REI, com'rubrica e guarda. :Jou-

qnim Thomas Lobo d'Avila. :Logar do sêllo

grande das armas reacs.

Carta de lei, pela qual Vossa Mitgestade,

tendo sandcionado o decreto das Côrtes geraes de

27 de maio ultimo', que \ptemitte o transito,

sem previo pagamento de direitos, tis mercado-

rias que, havendo dado estrada nas alfan-

degas grande de Lisboa e do Porto, se desti-

  

t

narcm para alguma das alfandegas da Figueira,

Setubal, Faro e Vianna do Castello, e estatua

varias outras providencias para sua execução;

manda cumprir e guardar o mesmo decreto como

n'olle “e contém, pela tiirma retrô declarada. :=

Para Vossa .ll'lagestadc ver. = José Luiz Vieira

de Sil Junior a fez. ' .

DOM LUIZ, por graça de Dolls, Rc¡ de

Portugal o dos Algarve!, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos que as córtos gerues de-

eretaram e nós quercmoe a. lei seguinte:

Artigo 1.° E' o govoruo -auctorisado a li-

xar para cada um dos distrietos administravos

de Angra do Heroísmo, Funchal, Horta e Ponta

Delgada, os contingentes da contribuição predial

para o auuo de 1863, os quaes não poderiio exce-

der, em cada um dos indicados districtos, a

8 por cento do respectivo rendimento collecte-

vel total designado nais competentes matrizes pre-

diues. i

Art. 2.° Os contingentes fixados, na con-

formidade do artigo antecedente, sei'ito repartidos

no districto do Funchal na sua importancia total,

e nos distrietos de Angra do Heroísmo, Horta e

Ponta Delgada na rasño do metade.

Art. 3.° Fica l'ct'ogada toda a~legislaçito

em contrario.

llianihtmon portanto a todas as auctoridadcs,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a. cumpram e'guardem e façam

cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella

se contém. i

O ministro e secretario d'estado dos nego-

ciçs da fazenda a faça imprimir, publicar e cor-

rcr. Dada no paço de Mafra, aos 23 de junho de

1803.=EL-1t1¡11, com rubrica e guarda. :Joa-

quim Thomás Lobo d'Arilu.==logar do sêllo gran-

de das ¡n'nms roaes.

Ca_rta de lei, pola qual Vossa Magestade,

tendo sanccionado o decreto das côrtea games de

18 de junho corrente, que anctorisa o gover-

no a lixar para cada um dos districto¡ adminis-

tractiros de Angra do Heroísmo, Funchal, Heli

ta e Ponta Delgada os contingentes da contribui-

ção predial para o anno do 1803, e estabelece o

modo da sua repartição; manda camp' ir e guar-

dar o iuesmo (lCCI'etít como n'elle se contém pela

fôrma declarada.=l)ara Voasa Magestade vêm::

Pedro Alfonso de Figueiredo a fez.

@Cos-_-

TRIBUNAES

Supremo trlbnnal de Justiça

PROCESSO N.° 5:518

R elafor o man? sr. conselheiro Vellez Caldeira.

Nos autos crhnea e uggrava de instrumento vindos

do juíz de direito da comarca de Aldeia Gal~

leg“ do Ribatejo, agqravaute o ,iiinísterío pu-

blica, aggruvado Augusto José de Carvalho a'c

proferiu o accordãa seguinte :

 

_ Accordam em conferencia. os do conselho no

supremo tribunal de justiça: aggravado foi 0 ag-

gravante polo _juiz dc direito da comarca de Al'

deia Gallega do Ribatejo, no despacho fl. 26 da

audiencia geral, em que indeferiu o recurso de

revista requerida pelo aggravnnte: por quanto

tendo este protestado em tempo por nullidades

que apontou ; e havendo o mesmo aggravante in-

terposto, tambem em tempo, o recurso, como tl¡-

do consta da audiencia geral, foi por aquelle in-

deferimento oti'endido o artigo 1:163.° da refor-

ma, e o juiz usurpou a jurisdicçi'to d'este supre-

mo tribunal de justiça, e ineurialmente se intro-

metteu a avaliar a procedeucia das uullidades

por que se havia protestado.

' Provendo portanto no aggravo, vistos os ml-

tos, mandam que ojuiz, reformado o despacho

H. 26, recolhido o reu á. cadeia, faça escrever o

recurso de revista como lhe cumpre.

Lisboa, 5 de maio de 1863. -Vellez Cal-

deira - Visconde dc Portocarrero - Visconde do

Lagoa-Sequeira Pinto- Silveira Pinto. _Fui

presente, Sousa Azevedo. '

Está conforme -.= Secretaria do supremo tri-

bunal_ de justiça, 18 de maio de 1863. = O cou-

selheiro secretario, José Maria Cardoso Castello-

Branco.

PROCESSO N.° 5:63'¡

Relator o exm.° conselheiro visconde da

_ Parlocarrero

Nos autos crimes da relação do Parto, comarca

de Armamar, recorrente o ministerio publico

recorrido Manoel Antonio da Silva, o Baíli-

que, se rqferíu o «acordão seguinte: '

Accor( am os do conselho no supremo tribu-

nal de justiça; que anuullam o nceordão recorri-

do por ser só assignado por quatro juizes sendo

causa crime ; volte ó. mesma relação para se jul-

gar na forma legal. A

Lisboa, 5 de maio de 1863.=Visconde da

Portoearrero :Visconde de' Lagos:: Sequeira

Pinto:: Aguiar. :Fui presente, Sousa Aze-

vedo.

Está conforme. = Secretaria do upremo tri-

bunal de justiça, 20 de maio de 1863.=O con-

selheiro secretario, José Maria Cardoso Castello

“Branco.

 

_ Relação do Porto

_ Autos distribuídos na senão de 6 de julho

Appellações cíveis

Felgueiras -lltanoel Alves de Abreu, -eon-

tra o rev.° José Julio Rodrigues Coimbra e' ou-

tros; juiz Velloso, escrivão Albuquerque.  



  

Lousada-José Candido' Torreycontra Ma-

ria da Silva Leal e tilhos ; juiz Martina, escrivão embuk.

Cabral.
_

Porto-Luiz d'Ahneida Sousa Moran-a e mu-

lher, contra Jeronymo Jacintho d'Ahueida e mu-

lher ; juiz R- Abranches, escrivão Sarmento.

Lord Gladstone combatru a moção dc 110-'

 

-- Londres 2. -- A proposta do mr. de Roe-

buk foi adiada para o dia 13.

-Loiuli'es, 2.-Os periodicos publicam o

protocolo assignado pelos embaixadores de Frau- j

Santa .Combadão «Francisco
Lopes Antu- l ça, Russia e Inglaterra, sobre a gai'antia de fron-

   

 

  

   

  

   

    

  

  
  

nes e mulher, no inventar-io de Manoel de Basto;

juiz Almeida, escrivão Silva Pereira.

Villa do Conde-Antonio Gomes Ferreira e

mulher, contra João Rodrigues da Pedra ; juiz

Gouvêa, escrivão Albuquerque.

Mont'Alcgre -José Sebastião Martins e _mu-

lher, contra Antonio 'de Magalhães; _juiz Olivei-

ra, por impedimento Aguilar, escrivão Cabral.

Guimarães-O curador geral dos orphãos,

no inventario de D. Claudino. Maxima Ferreira

da. Conta; juiz Aguilar, escrivão Sarmento.

Porto- D. Maria Izabel Cardoso de Mene-

les, contra a Misericordia do Porto ; juiz Seabra,

escrivão Silva Pereira.

Cantanhede-Antonio Lopes Valente e mu-

lher, contra o bacharel Fernando Alfonso d'Al-

meida Coutinho ; _juiz Lima, escrivão Albuquer-

que.

Valença-Maria Gomes da Conceição, con-

tra Joaquim Rodrigues Veiga ; juiz Sarmento, cs-

crivilo Cabral.
.

S. João da Pesqueira-lilanoel Cardoso Mou-

dilu e mulher, contra D. Anna Henriqueta de

Sousa Caldeira; juiz_Serqneira, escrivão Sarmen-

to.

Ditos da fazenda nacional

Aveiro-A F. N., contra Bernardo Simões

da Conceição ;juiz Oliveira, por impedimento Al-

meida, escrivão Cabral.

' Castro Dairec~A F. N., contra Caetano, ti-

lho d'Assmnpção Ferreira; juiz Seabra, escrivão

Sarmento.

i Porto-A F. N., contra Gaspar diAbreu Li~

tim Magalhães; juiz Lima, escrivão Silva Pe-

reira. '

V Aqqmcos

Villa Nova de Famalicão-blanocl Carneiro

e mulher, contra Antonio de Sousa Ribeiro e nm-

1her; juiz Lopes, escrivão Sarmento.

Penatiel-qO M. P., contra o juiz de direito;

'pais Baptista, escrivão Silva Pereira.

...-

Para a sessão de 13 de julho

Appellações crimes

Valença-O M. P., contra José Ferreira, o

Calado.

'- Penatiel - José Reimão de Mello Palhares,

contra Augusto Cesar do Magalhães. - -

Aggravos

Villa Nova de Famalicão -André Gomes

Martins Pcreira'Rios e mulher, contra José Dias

da esta. o mulher.

*Ãiüm-«Joaé Maria da Silva, contra o M.

 

. - T

Aveiro-Manoel Parraclto_ Velho e outro,

contra 0:11. P; _ ›

' EXTERIOR

_0-_-

'Dos jornaes recebidos liontem copinmos o se-

guinte :'

-Hamburgo, 1. - Foram deportados para

Wiatka, o bispo de Lithuania; e o mareelnil da

nobreza Lappa pa 'a Penn.

Por esta occasião foram capturados o mare-

chal Tucallo, e os juizes arbitros principe Nureki

e Stre'bink e a condessa Sierakouska.

Mourawieff coudenmou a prisão para a Si-

keria_ 24 .proprietarios e 2 sacerdotes.

. l-à'Ko'eiiisberg, l. - Os insurgentes obtive-

ram , varias victorias em Dnjony, Luxniki e

!Jon-k.

l. mBRliii, 1. -- Espera-se na quinta-feira o

erdm' d'Austria em Cal'lobad.

' -Iamdrem 1. - As camaras e a imprensa

occnpam-se com animação da questão do Polonia

o da America.
-

i Apesar dos discursos e artigos jornalísticos,

nem uma nem outra questão encontraram até

agora uma solução lisengeira: nada se adiantou

ainda, nem os gabinetes das Tolherias e de S.

James concordaram .em nada de positivo.

_Nova-York, 20. - Lee avança contra o

“tarot“ de Hacker. _

Os confederados passaram o Potomac; não

evacuaram de todo a Pensilvania e ocenpam Gre-

encantle. A'iuvasão (lo norte destes é exaggerada

e julga-se que o movimento de Lee era um ardil

pçtlj quegHoeker abamlonasse a sua posição e

pet-midias a Lee atacar Washington pela recta-

0 sitio de Wicksburgd adianta. Grant jul-

go tomará a praça, ainda que deseja evitar (ler-

r _; acute de sangue aos seus soldados. -- Tem

IWÕOU tiemens.

' _ ,1 -ç-Mexaudi'im 27. -A rainha viuva de

Madng'áàcàr, 'pi'óclâmada pelos sublevados, assi-

nou uma constituição redigida pelo partido dos

wa.

i, ,_. ' _ app o reinado de Radama e proliibiu-

#É atá; ¡.Í ' lendo-se os tractados com os eu.

A mantendo-se a liberdade de consciencia e

3M: 6- Toiigin. -

-- Frangfort,¡-_1. -^- O jornal s A Europa»

dis que a Minie” mostraria propicia a entrar

tivessem por base os seis

conhecidos-,a respeito da Polonia.

. Londres l. - Os ing ezcs expressam a sua

indignoçlmtrn, as atrocidades commettidas pc-

losruls'õi'WPotmiiar vit-aí.; . - › .

.vida do mesmo estado.

     

  

  

' força de 200 cavallos e com 22:3 pés de compri-

tcira e direitos politicos da Grecia, o sobre a di-

Lord Derby disse n'um banquete que não

atacaria lord Palmerston, porque segue os princi-

pios conservadores.
-

_Berlim 2.-Um corpo consideravel 'do rus-

sos acessa nas fronteiras os insurgentes.-

--Darmstadt, 2.-A segunda camara ado-

ptou por ummimidade a prop0sta do tratado cem-

mercial franco-prussiano, devendo moditicar para a

o futuro o artigo 31.° \

-Cracovia, 2.--Annunciam-se varios trium

phos militares dos insurgentes em diti'erentou pon-

tos.

_'l'urin, 2.-Prenderam-se alguns membros y

das gnerrilhns reaccienarias em Roma e Civita-

Vecchia, e tambem se tizcram algumas prisões

em Veneza por motivos politicos.

- Pariz, '2. -- Chegou aqui o general O'-

Donnel. Irá. ao acampamento de Chalons quando

t'or o imperador.

-- Pariz 3. -- O general Forey t'oi nomea- 4

do mar_cchal de França em nttenção aos eminen-

tes serviços por elle prestados, especialmente no

Mexico.
›_

Ao general Bazaiuc foi concedida a gram-

cruz da legião de honra.

ñ :

« NOllClARIO

Lista dos subscrlptores para o mo-

numento que á memoria do sr.

Jose Estevão se ha de erlglr nes-

ta cidade.

Concelho d'llhcwo

Transporte (ínserto no n.° 186 do Dis.

  

tricto). '. . 7945450

Domingos Ferreira Pinto Basto 225500

José Antonio Pereira Bilhano 145000

Manoel Antonio Ferreira . . 135500 _

Pedro Couceiro da Costa. 2§400

João Antonio da Graça. ; ,. . 25250 ¡

Joaquim Marques da Silva Henriques. 25000

Augusto Candido' Figueira 1§000 l

Bernardo 'Maria da Silva 15000

José Rodrigues do Sacramento . . 45500 A

José Candido Gomes de Oliveira Vidal 25000 l

João Manoel (la Rocha. Senos . . ?$000 g

Pedro Fernandes da Silva . . . " (5480

João Antonio Ruivo . . . . 15200 1

João Carlos Gomes . . . .. 13000

José Antonio de Magalhães . 25000 j

João dos Santos Frudinho 25250 l

José Saraiva . . . .

José Gonçalves da Silvi _6480 E

Domingos da Rocha Junior . 6480

Josepha Rosa Violante . . . 45500

Joaquim da Costa Carola . . [$500 l

José Gomes dos Santos. . . ;$480

Domingos da Rot-ha . ;5960

Francisco de Paula Ferreira Felix 25500

Luiz das Santos challa ?$250

Jacintho Tavares l'into. 15000

José de Oliveira Craveiro 16000 1

João José da Conceição. . . '4,5500

Antonio Candido Gomes . . . 15000

Dionisio Simões Telles . . . . 15200

Luiz Ferreira Solha . . . . $480

Ricardo Jesé da Maya Vieira . . 4,5500 l

Luiz Nunes de Oliveira Pio . ;$500

Manoel Antonio Ferrão. 15200 l

Francisco da Silva Carvão 25250

João Maria Rissotto . . . . 4,5200

Os empregados da fabrica da Vist'Alc- j

gre . . . . . 135980

Padre José Simões Chuva . ' . . 15920

Total . . . 9185910

(Coatimia.) _

Navegação para o Brazil-Vac es-

tabelecer-se uma nova carreira de vapores para

o Brazil. Os barcos tocar-ão nos portos de Liver- ,

pool, Lisboa, Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

ro, Montevideo e Buenos Ayres. Parece que eo-

mcçara neste Inez, partindo de Liverpool no dia

18, e de Lisboa no dia 23. ' 4

Os agentes em Lisboa são os srs. Gariand i

Laydloy e C.“

Vapor Catalonlan.-Do «Jornal do

Havre», de 29 do mcz tindo, transcrevemos a se#

guinte noticia acerca da perda do vapor (Cata-

lonian» :

(O :Cataloniam grande vapor a helico da

mento, o qual' se empregava no transporte (loga-

do do Porto para a foz do rio Mrrsey, não tinha

tornado_ a ser visto desde o dia 8 do corrente mcz,

em que havia sahido do Porto com um carrega-

mento de 200 bois. '

Dois homens da sua tripulação acabam de

chegar a. Liverpool, meio mortos de fadiga e pri-

vagões. Dc vinte oito pessoas, incluindo_ dois pas-

sageiros, que o vapor tinha a bordo, são aquelles

dois homens os unicos que restam. O vapor tocou

e foi a pique quasi instantaneamente, a 90 milhas

proximamente do cabo Finisterra, na noite de 9.

Os dois homens que sobreviveram poderam

salvar-se ngarrando se a um barco que fluctuava

com a quilha voltada para o ar e permanecendo

n'esta posição desesperada por espaço de tres dias

e tres nantes. Só ao tim d'cste tempo é que foram

 

d--scobcrtos e rCColliidospelo capitão Ret-ro, da

cscnna uAngolina». Depois de os ter UONHÍN'VIHlU

n bordo e de llies_liaver applicado todos os cuida-

vendo cliovido com bastante força em Sevilha,

Malaga o Cadiz

Algodão. -Annnncia-se que chegou..

dos durante alguns dias, o capitão do navio sal- l brevemente a Liverpool quarenta einbarcngñm

vador entregou-oa ao vapor a helieo sUnnn, que

ia para Cork. Foi n'cste ultimo porto que ellos j

rcembarcaram para Liverpool.)

Tremor de terna-(Do Progressístu).

_No villa de lluercal il,()vera, pro iu'cia d'Al-

moria (Hespanha) desde o dia 10 até ao dia 16,

tinha havido cento e sete abalos de terra.

Os edilicios, povoações de Cantoria, Arbo-

\lcacs a Tahal, tearsotl'rido muito com estes aba- l

los- que no dia 23 ainda continuavam.

A 19 as 9 e meia da manhã tambem houve

em Cartagena um leve tremor de terra, na dire-

eção norte sul.

Atlirmam-nos algumas pessoas que as 3 lio-

ras da manhã. do dia 24 se sentira em Lisboa

um pequeno abalo de terra. i

Caminho de ferro. ~ Lê-se na «Re-

volução de Setembro“ Fez-sentiria nina viagem

' de experiencia na linha de Lisbao a Badajoz,

que surtiu o mais lisonjciro resultado, o que é I

tambem mais uma gloriinpara o partido que in'Â

troduziu no paiz esse grande ¡ucllwramento, e

que deix'ou da sua administração tantos e Lilo ele»

quentes 'padrões dos serviços que fez no paiz, ser-

viços que sc não alardearam e que se traduziram

em factos. ,

N meia noite de sabbado (27 dc junho) par-

tiu da estação de .Santa Apolonia um comboyo

especial com 0 sr. Euzcbio Page, varios inge-

nheiros e algumas outras pessoas conviidadas. O

eomboyo fez paragem em todas as estações, che-

gando ás 11 horas da manhã a Badajoz, onde

foi recebido por immensa multidão entre jubilos Í

do alegria.

t'anllnllos de ferro. - Ja esta fix:qu

o horario que ha de regular as viagens na. linha

ferrca de Linbml a Elvas.

Um manhoyo mixto partirá todos os dias de

Lisboa ás 7 hora:: e meia da, manhã e chegará a

Elvas :is Õ horas e 14 minutos da tarde porem'-

rendo uma extensão do 265 kilometres em. 9 ho-

* ras e 44 minutos fazendo paragem em todas as ,

26 estações da linha.

Outro parte de Elvas ás 9 horas e 12 minu-

tos da nnnihã, e chi-ga a Lisboa as 6 horas e 59

minutos da tando, ga~tando por conseguinte 9

horas e 47 minutos.

Ha tambem um comboyo do correio que fara

viagem de noite.

l'ódc se ir de Lisboa a Elvas ou vice versa

em 9 lmrasequarenta e tantos minutos por ?$450

réis na 3.“ classe.

Templo protestante no Ill-ale. -

Lêse no (Correio Mercantil» do Rio de Janeiro ,v

o seguinte:

«Inaugurou'se no dia 24 de maio em Petro-

poles, o templo protestante, a cuja construcçiio

dera-se começo em 10 de agosto do anno passa-

do. Acha-se preparado com docencia, e a obra v

,3500 Pparece revelar muita solidez.

Dizem nos haver sido bastante concorrido o

arto da inauguração, rcinando a maior ordem o

respeito em toda a cercmonia.

Homenagem a Glittemberg. _Diz

a uEpoca», que a «Sociedade de Gnttembergn,

composta de trinta artista da imprensa nacional,

festejou no dia 28 do junho ¡'u'eterito, a sua sc-

ganda l'csta annual em honra do celebre inventor v

.da imprensa.

Presídio o nosso amigo o sr. Veloso, leu~se

uma poesia do sr. Caetano Dias, e houveram di- -

versos discursos. Fizeram-se (de pé) brindes a

imprensa livre, si. associação, aos escriptores e aos

typographos portugacz'es e estrangeiros.

Agora que fallamos de Guttembcrg, diremos l

a seu respeito duas palavras.

João Guttcmborg nasceu em 1400, sendo

descendente de luna familia nobre por appellido

¡Sulgeloeh 'sum Gnttombcrgn. Depois de despen-

dcr consideravcis sonnuas com Os seus ensaios

typographicos, e de se ter estabelecido em Stras-

burgo, e em ll'loguncia, foi em 146:") nomeado

gentil-homem do eleitor Adolpho de Nassau, e

fallecen em 1468. ,

Moguncia e Strasbargo erigiram-lhe esta-

tuas.

Roubo. - No dia 3 do corrente, já de '

noite, quando entrava a procissão da ltaiuha San-

ta para a igreja de Santa Cruz, mesmo dentro

da mesma igreja foi roubado um relogio ao revd.°

João Pedro Dias de S. Thiago, natural de Sau-

galhos, Concelho d'Anadia; sem que podesse sa-

ber quem lh'o havia tirado. No dia 4 pela ma-

nhã foi o roubado dar parte ao administrador do

concelho o qual, tomando conhecimento d'evto t'a-

3 cto, deu logo as necessarias providencias, e tão

w acertadas foram, que a noite já. estava o ladrão

no cadeia. e o relogio em podêr do administrador.

O ladrão chama-se Antonio d'Almcida, d'OliveL

ra de Frades: trazia o relogio atado a uma das

pernas, por baixo do joelho, e juucto a carne.

O sr. mlministrador do concelho e os seus

empregados são dignos de louvor pela actividade

e aeêrto com que cti'ectuaram esta diligencia.

(Commercio de Coimbra.)

Convenio sobre telegraphos. -

Lê-se na «Correspondencia de' Hespauha) que se

deve reunir brevemente em Constantinopla uma

. commissão com o tim de ajustar um convenio so-

bre telographos entre a Porta Ottomana. e os

Principados Unidas. ~

Temporal. - Lemos n'uma folha hespa-

nhola que na noite de 26 do Inez passado houve

em Cordova um grande vendaval que causou bas-

tantes estragos. Arrancou arvores, destelhou ca-

sas, e fez outros prejuizos ainiilhantes. Dia tam-

bem que ali o tempo -tem continuado mau/ha'

carregadas eum 166,000 fardos de algodão, pm

(gi-.dentes de Bombaim; e em Londres esperam 4--

quatro com 4,711 fardos. (Nação.)

Um Santo.; Com esta epigraphe o aii-.rs

nal do Commercio», de 4 do corrente, publica a

seguinte noticia: A

:Tem se espalhado que da America do six'.

de Montevideo, chegara ultimamente um sam

-um homem milagrosa. Este individuo deem-

bat-coa no dia 3 do corrente na alt'audcga, w

Lisboa, mas por tal modo attrahiu a attenção pv

plica com e seu Vestuario e fallas, que a polir¡

do porto o mandou recolher a bordo do nai¡

em que viera, até que a secretaria dos estrangn-i

ros tivesse conhecimento de um oflicio, quea rca-

peito do mesmo individuo enviou ao respectii.
l . . n

“ ministro o eonsul portngnez em Montevuleu.

t O _alludido individuo traz vestidas umas

, calças ou calções azucs, que lhe chegam ao juv»

lho, traz sobre os hombros uma pelle de cm-

neiro, arranjado a modo de jaqueta., o sohrv

j ella um grande capote com emblemas e letras co-

mo hordadon e marcados.

Ao pescoço traz pendente um pedaço de pau

aniarello em t'órma de cruz de braços curtos, no

 

centro dos braços tem pregada uma pataca bras¡

j lcira de 25600 rs., e varios emblemas em todo

l, o pau , o qual termina em duas pontas dc ferro,

1, em forma triangular.

W Sobre estas pontas de ferro colloca outro

ferro, e ainda com um outro forma ahi uma agu

' lha dc marcar.

Não larga nunca ama biblia, que, segundo

diz, é o seu thesmn-o. N'um papel que tem den-

tro da biblia está escrith o seu nome, ao qual

accrescenta «de Jesus Nusarcno rei dos judeus c

do universo, etc.n

A bordo passa 'a oito dias sem comer; mas

depois comia por dez homens.

Diz que andou 13 annos pelos mattos da

America do sul, vivendo com as féras; que tem

corrido as seis partes do mundo, aEuropa, a

Asia, a Africa, a America, a Australia e o pa-

raiso terrestre.

Agora vao a Jerusalcm, onde espera receber

a sua cadeira.

Discorre sobre a Biblia, e sobre muitos ns-

sumptos philosophicos e muitas vezes com acerto.

Traz no dedo minimo da mão esquerda um

anncl com uma brillnmtisainnt pedra, e diz al-

guem da tripulação, que a pedra é de grande vn-

lor. .

Elle ami-ma que a pedra é abril, que ha de

matar dezembro, isto é, o toiro que ha de matar

a cobra. ' '

l'nrece que este individuo de quem nos con-

tou muitas mais cousas premiou que com elle fal-

lou, padece alguma perturbação mental.

Ja foi visitado a bordo, hoje, por um iudi.

viduo que o conhece; ambos sc abraçaram com

. o maior sentimento, como antigos amigos; e o

E visitante mandou a terra buscar um alfaiate para

o vestir ao uso eonnnnm.

Elle não (pior dinheiro, diz que não preci-

sa d'elle, porque não prociaa corner.

Ficou muito agastado da traça que lhc li-

zr-ram na alt'andcga, posto que declarasse que a

t'lle não o ott'endiam, porque é superior as mise-

rias do mundo.

Dizem que falla sete linguas com perfei-

 

i

 

ção.

Este individuo servia no exercito, ou no ba-

talhão naval, segundo nos disseram.

Iguoramos o que signitica o ot'âcio que so-

bre elle veio para a secretaria dos estrangei-

ros.

Na ' lação dos passageiros vem indicado

como verão..

llartholomell nlas.-N'mo jornal do

Rio lêmos a Seguinte (noticia biogratican da cor-

, veta «Bartholomcu Diasv chegada aquella cidade

' nos tias de maio:

i «O navio da real marinha portagueza ¡Bar-

tholomou Dia", que garbosamente fundeoa no

nosso porto, é um contemporanoo illuntre, que

honraria a pcnna de ouro que lhe escrevesse a

biographia.

A correta «Bartholomeu Dias», que se hon-

ra com o Home glorioso do ousado :anita que em

1486 no reinado de l). João II, descobrir¡ o Ca-

bo das 'l'oi-n'ientas, tch o berço na famosa «Lua-

dinunu, capital da implacavel rainha. dos Inarea,

descendo ás aguas do Tamisa'dos estaleiros de

Green e'Dom'p. em 2 de janeiro de 1858.

Deixando os nevoeiros de Albion, entrou na

formosa Lisboa em 28 de março do mesmo an-

no.

 

Em seguida sulcou soberba o Mcditerraneo e

Oceano, entrou em diñ'orentes portos da Europa,

Africa e ora da America, e, ainda tão joven, tem

cumprido missões e recebido hourarias de que

poucas de suas igiiaes de longa idade sejactam.

No dia. 19 de abril de 1858 deixou a foz do

Tejo, onde voltou em 17 de maio seguinte, or-

gulhosa por conduzir a seu bordo um anjo de

candura, a desditosa esposa do rei sabio e ma-

gnauimo, que a nação portuguesa perdeu no ver-

dor de annos e de quem o mundo inteiro lamen-

tou a morte. '

Em ¡narço tomou o commando desse navio,

tão gar-beso quanto afortunado, um capitão de

tragam, goi-herda mambo, descontlente da 'nais

alta dstirpe da Europa, que então se iatitulava

«duque do Porto».

O novel eommandante na _sua primeira via-

gem apertou ao archipetago dos Açores e na flor

do Oceano.
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No'anno seguinte visitou a «Bartholnmcu

Dias» os arsenaes do Inglaterra.

Voltando a Lisboa, seguiu de novo para a

Gritlirctanlm, conduzindo u Sen-nissima infanto

l). Maria Anna e seu esposo o principe Jorge de

Sintonia.

No mesmo anuo l'oi ao imperio de Marrocos,

trudo por hospedc o :rei artistas.

Em 1860 t'ez mais larga viagom, indo Inns-

trar as possomões portuguezas d'Al'rica Orcidow

tal, pela vez primeira, a um principe lusitano.

No mcz do abril de 1861 foi encarregada

de ir buscar/o principe Lropnldo de l'lohcnzol-

lI-rn, noivo da serenissima princeza' l). Antonia,

c levou os jovens esposos :i Antucrpia.

N'estas viagens foi a feliz cerrcta Comman-

dada pelo bravo duque do Porto, que, nos pare-

ce, tôra promovido pela consumnuula perícia com

que desempenlnira cennniSsõcs tño espinhosas.

Alanasa no clnnprimento de tao nobres mis-

sões, a l'uccira corveta inculnbiu-se da brilhante

tarefa de gaba-doar os serviços que lhe prestará¡ o

seu digno e dcstemido chefe.

A praça jd está justa; espera-se pela respos-

ta do dono «logado e trata-se de tudo o mais

que é preciso para abrilhantar este divrrtiincutn.

N. l'eclro. _Os moradores (la rua dm

lllm'cadures não se esqueceram do S. l'edro, cuja

imagem se vencra no seu nicho na _rua do ines-

ino llOllie. Promoverain entre si uma subscripçño,

cujo producto será applicath ao adorno d'uni pe-

queno altar, onde o santo sera. 1nrovimriamcnto

collocado; ao enfeite e illuminaç'ao da rua; para

pagar n uma philarmenica que exiecntará. veria-

das c escolhidas peças de Inusica e para a cnm~

pra d'uma porção de fogo preso, que na forma

do costume, será queimado na Praça Commercial.

E tudo isto sc prepara para as noites de sab-

bado o domingo proximo, coma diH'erençz de

que o fogo é só para a primeira noite. A festa

Vem já. um pouco serodiu, mas venha sempre:

quanto mais melhor.

Alibadessado. - Procedeu-se hontem á.

eleição da nova abbadessa no convento de Hi..

Subiu reeleita a exm.n sr.n D. Innocencia Lodo-

vina do (Iéo, por cujo motivo a communidadc,

Neste preposito, dosltfel'l'Otl do chf) em 15 em signal de satisfação, mandou queimar algu-

de setembro de 1862, e, regressou ali em õ de

outubro, fundem¡ diante do caes do Belém, tra-

jando gallas, mnpaveznda de Ílamulus e galhur-

dotes, arvorando o estandarte real, levando ao

seu comuumdautc uma joven prinCeza, radiante

de graças o virtudes, a bella lilha do heroc da

Italia, de Victor Manoel, l). Maria de Saboya,

feliz desposada de sua magestade fidelissiiua-D.

Luiz I. '

Este principe, emrdantn nas suas all'ciçn'los,

tendo cxtrenioso amor ao navio onde t'ez a sua

aprendizagem maritiim›-Iuihtar, deu-lth por com-

mandante o seu ajudante dc campo 0 distinct!)

mupitiio do mar e guerra Antonio Sergio dc Sou-

Sil.

.A correta favorita do rei dc Portugal é um

navio do systcma mixto.

'l'cm 208“ pés de comprido e 34 e 8 pollega-

das dc boccn. ' ' '

E' de lote de 12227 toneladas.

A sua, machina tem a força de 400 cavallos

e oceupa um espaço igual a 204 toneladas.

Monta 20 peças de 23 o um rodízio de 68.

Custou ao governo portuguez quantia supe-

rior a 6500005000 o

“Mútuo-Eai o nosso ultimo numero es-

caparam as seguintes ¡neon-reações:

Na 1.* colonma da pagina 1.*,.lin. 3.", onde

se lê ::1 o haver concluido a discussão, etc. :.-

deve lêr-sc = e haver-se concluido a discussão,

etc. t-_-'_.-

Na 1.'A columna da 2.' pagina, lin. 76.“,on-

de se lê = nos artistas portuguczes :deve lêr-

sec=aos artistas portucnscs'=. '

Novo hotel. - Vac estabelecer-se n'esta

cidade um novo hotel na propriedade dos srs.

Guimarães, na Praçâda fracta. Damos esta no-

ticia com satisfação, parque ha muito que nesta

cidade se carecia de um estabelecimento d'esta

ordem regularmente montado. Agora que, em

consequencia do caminho de forro, Aveiro tem

de ser visitado por inumeros visitantes, a falta

delle era sensivel, e até vergonhOsa para esta ci-

dade. a

Os deuos do novo hotel, que sito os mesmos

da propriedade, contam que elle esteja prompto,

ao Inenos em parto, na occasião d'abcrtura do ca-

minho de ferro do Porto a Aveiro. Para isso en-

vidam todos os esforçm. Parece todavia que 0pou~

.co tempo que deve demorar essa abertura, não

permittirá que esteja tudo completo, por que silo

ainda importantes os melhoramentos que tem de

lazer-«e na casa. °

Denominar-se-ha =n (Hotel do Vouga» =.

O local é o mais azado, no centro da cida-

de, proximo no rio, e tendo ao mesmo tempo ma-

gnilicas vistas para o campo. O hot depois de

prompto tica com cerca de vinte qua' Os, e duas

salas, de jantar, cada uma das quaes terá meza

para 40 talheres. Não so poupam despesas para

que fique um estabelecimento igual aos de 1.' or-

dem ultimamente abertos ao publico no Porto.

Congratulmnoenos com os seus proprietarios,

e do coraçao lhe desejâmos próspera fortuna.

Phenomeno telegraplslco.-Hn oi-

to dias que está interrompida a communieaçito

electrictrica. com o telegrapho d'esta cidade. Não

consta que esteja partido poste, nem haja emba-

ço algum na linha. Ao contrario. Recebcm-se na

estação desta cidade as commnnieaçõcs vindas de

Coimbra mas não é possivel passar a communi-

caçilo d'aqui para a estação d'aquella cidade.

Ignoram-se as causas d'este phonomeuo, com

o qual se dá demais a mais uma coincidencia

notave-l e é, que ha tres annos que Inoste mesmo

mes succede o mesmo caso nesta estação.

Parece que jit por este motivo veio aqui o

sr. capitão A molda, e que não poude reniediar-se

este inconveniente'.

Donde procederá?

Tourada; _'Está resolvido haver na tar-

de do domingo 19 do corrente uma brilhante tou-

rnda. A corrida será. desempenhado. por curiosos,

em que tomam parte alguns cavalheiros e distin-

ctos maços desta cidade e de t'órn. A' corrida não

faltarito nenhuma das formalidades que caracteri-

ssm estes espoctaeulos: apresentaram-hão em cos-

tumes os individuos que nella tomarem parte. Vac

grande entbusinsmo: principio ja a haver pedi-

dos para obter cmnarotes.

N'uma reuniao que ha poucos dias houve

para se assentar n'esta corrida, t'oi nomeada uma

cominissilo que tem usou cargo preparar n praça,

tratar de todos os arranjos que forem iadispensa-

veis para este espectaculo, oaadministrar os ren-

dimentos , que rovertem o beneficio d'um estabe-

lecimento pio d'csta cidade.

' dou por trinta o tantos mil réis :

mas duzias de foguetes e ouvimos dizer que uma

philarmonica fôra á. noite tocar á porta do con-

vento.

A cxm.'L sr.“ D. Innocencía é muito digna

de occupar o logar, para o qual foi reeleita.

l'reces. - l'rincipiaram hontcm na igreja

da Sé preces pro folic¡ parta de Sua lllagcstadc

a liainha e. Senhora 1). Maria Pia. Sua Magesta-

de entrou no setimo incz da sua gravidez.

Banhos de Luso. - Foi-nos romcttido

0 excollonte «Relatorio o contas da direi-ção da.

sociedade dos banhos de Luso no anuo de 1863.»

Tanto o relatorio como as contas vão ser

publicadas nos proximos numeros deste jornal,

para. que os nossos leitores tenham conhecimento

do estado de prosperidade a que tem chegado este

importante estabelecimento do nosso districto, e

0 melhor, senão aquello em que no paiz se póde

com mais coimnodidzulc e accio usar dos banhos de

aguas thermacs.

Abstçmo-nos de fazer mais larga dcscripçiio

do estado d'este util estabelecimento, para dar

logar aos apontamentos que nos foram rcmettidos

por um nosso distincto assignante :

(A concorrencia dlcstcs banhos a avaliar-se

pela do mez passado, deverá. ser este anuo extraor-

dinaria.

No moz de junho do l862*insereveram~sc no

livro competente oitenta banhistas, e a receita an-

este nuno !IO

mesmo a inseripçiio foi dc cento e ;assenta banhis-

tas, que produziu de recoita 6351330 rs., o duplo

do anno antecedente.

Para melhor so poder conhecer o estado d'a-

quclles banhos do "Osso distrieto, e um dos pri-

meiros do nosso paiz, basta lêr o relatorio que a

direcção dos ditos banhos apresentou em ¡rescin-

bleia geral dos accionistas da sua gerencia de an-

uo passado. '

O presidente da direcção, é o exímio pro-

fessor da Universidade do Coimbra, o sr. dr. A.

A. da Costa Simões, já bem conhecido pelos seus

oscriptos sobre scioncias medicas, tanto no nosso

paiz, como no estrangeiro. A este distiiwto pro-

fessor, e ao illustrado secretario da direcção, o

sr. dr. Alexandre d'Assis Leão, digniasimo admi-

nistrador do concelho da Mealhada, se deve prin-

cipalmente o augmento progressivo d'aquelle esta-

belecimento. '

Os outros membros da direcção tem tambem '

prestado valiosos serviços ; e a prova é que tem

sempre merecido a confiança dos accionistas que

desde o seu principio tem em assembleia geral re-

eleito a mesma direcção, dando-lhe por esta oc-

casião um voto de agradecimento»

Fonte de Santa “Ita.-Por cima d'es- .

ta fonte tica uma quinta que tem uma eira tiio pro-

xima,que quando u'ella se ergueln os rcnovos, os

restos que voam Vito oahir sobre o tanque da Ines-

mu fonte. Ultimamente a moinha d'alguma cira-

da do cevada que ali se levantou, foi depositar- '

se no fundo do tanque, e entupindo o cano que

da vasiio ais aguas, obsta a que elias tenham

expedição. Este tanque serve tambem de lava-

gem de roupas, de maneira que as lixivias junta-

mente com as immuntlicies que largam as rou-

pas, formaram um deposito que se tornou n'um

verdadeiro _fóco de miasmas.

Disseram-nos que a camara tinha um ho-

mem a quem diariamente pagava para olharpe-

los reparos das calçadas e conservação das fon-

tes, Mas isso foi, talvez, só no principio. Agora

ia as calçadas não carecem de reparos nem as

fontes de serem limpas.

0 que admira é que ficando a fonte de San-

taRita a 20 paesos do jardim, algum sr. veria-

dor que aqui vá, passear ou algum "matt-e da ea-

mara não tenha ainda dado fé de scmilhante des-

mazelo.

w_

CORRElO

Esta quadra niio é propria para a politica

ue ara viver rocm'a sustentar-so de ox ¡e-(l › P › P l

 

dicntes e mexericos, e que chega até a adormecer w

o homem que se nutre de animações e que sonha w

constantemente com as aspirações de cada dia.

Fiudos os trabalhos parlamentares, depois de

proliadas e importantes lactas, retiraram se os ,

membros das duas camaras aos lares patrios, a :

descançareni das suas fadígas e a relfulglu' ao ar

livre dos camp0s, esquivaudo-se aos incommados

calmosos que ora opprlmem os habitantes da ca-

pital.

Em quanto isto suceede com os proccres

e eleitos do povo, o governo trata de preparar

alguns mellmramcutos para o que as côrtcs lhe

_converteram :lllctorisaçñm

U Diario 'do dia 6 publica os mappas da re.

ccitn cobrada nas alfaudcgas do Lisboa e Porto,

c na all'andoga municipal de Lisboa no uiez de

junho de anuo economico de 1862-1863 compu-

rada com o do mesmo Inez do ltllllt) tambem' cce-

nnniiro de MSI-_1862, e brm assim a do anuo

economico de 1861- 1862 comparada eom a do

igual periodo dc 1862- 1863. A (lill'crcnça do

rendimento a maior d'cste com a d'aquellc anuo

é de 482:.3055181 réis. Com quanto o mcz de

junho ultimo nilo contribuisse para este aug-

mento, é com bastante prazer que anntmciamos

este importante crescimo de receita.

' O mesmo Dim-io traz as contas da despesa

das corvetas «Sá da Bandeira e D. João». A pri-

¡ncira prinripiada a 16 de _junho de 18.59, e lan-

çada ao luar a 30 de janeiro de 1862 custou

1109795529 reis. A segunda principiada a 15

l de março de 1862, e lançada ao mar em 2 de

julho de 1863 importou em 83:4055144 reis,

0 Diario dc 7 publica um ofiicio do sr. ini-

I nistro dos negocios ecclesiastieos e das justiças,ao

5 ex.“ cardeal patriarcha, eomnuinicamlo-lhe em

nome de El-Rei o cspcrançoso acontecimento de

haver Sun Magestade a ltainha eritrudo no 7.°

mcz da sua gravidez, nos termos da declaração

feito pelo l'ucuItatiVo de serviço da real camara;

atim de que s. em.“ haja de expedir as ordens

convenientes para que na patriarchal, nas col-

gcadas, nas igrejas parochiacs, c nas dos nmstei-

ros e conventos de patriarelnulo, soyl'açam preces

pro falicí parta, com oração nas numas, nos tres

' mais proximos dias ¡.u'ostcriorcs á. recepção da

presente Coluniunicaçiio.

Na mesma. confia'midado foram expedidas

Í portarias a todos os prclados do coatiucnto e das

ilhas adjacentes.

0 mesmo «Diario» participa pelo ministerio

da marinha e nltramar,tcrcm-sc recebido,pela bar-

ca «Novo Paqucten, noticias do governo geral

dc Illoçalnbique, que alcançam até 20 do feverei-

' ro ultimo, e

l feito soccgo.

Em Tele tem havido alguma cscaccz de man-

timentos proveniente da grande secca e irregula-

ridade da estação n'aquelle districto, esperando-

se proxima melhoria em consequencia das provi-

' dcncias dadas.

Ainda o mesmo «Diario» publica a synopse

dos trabalhos mais importantes sobre negocios

de interesse publico, on de classes c corporações,

do que se cecupou a camara dos srs. deputados

na sessao legislativa de 1862-1863.

O (Diarios de 6 publica a portaria que ap-

prnm o horario da companhia dos caminhos dc

ferro para a linha d'Elvas.

Parece que a abertura do caminho até :i

Hospitalar, liceu adiada para o 1.° d'agosto pro-

xmio.

Em Lisboa esta-se sentindo uma falta d'a-

gua como ha muito niio ha memoria. N'estes ul-

timas dias tem-se vendido cada, barril a 80, 100

e 120 réis! Os aguadciros valendo-se da ocea-

aião deixam de aprcgoar a agua, e assim, ca-

, da um teu¡ de Comprar-lho pelo preço que ellcs

querem. .

A camara occupa-se seriamente d'esta ques-

tão, para attenuar os etl'eitos de siinilhanto crise.

Consta que o governo está. quasi resolvido a

usar com o maior rigor com a companhia das

aguas, por não ter cumprido as obrigações que

tomara a seu.cargo.

O pessimo estado do nosso lazzareto, e os

incommodos que soffrem os viajantes que sito obri-

gados á quarentena, tem ultimamente desperta-

do a attençi'to da imprensa, e é natural que o go-

verno tome algumas providencias que minorem a

sorte dos estrangêiros, principalmente dos brazilei-

ros que veem para o nosso paiz.

Eis o que sobre este objecto diz o Commer-

cio de Lisboa: '

.O lazzm-eto, tal como está. estabelecido en-

tre nós, é um escandalo, porque dá logar a que

um especulador explore os passageiros exindo-

_ lhes preços Í'abulosim pela alimentação que lhes for-

necem. E' uma vergonha queogoverno contribua

j para similbante indignidade, que revolta toda a

' gente e afasta. muitos portuguezes de voltarem

l á sua terra natal.

A sciencia tem descoberto meios de velar

pela suado publica, muito diti'erentes dos que

ontrlora eram invariavelmente seguidos em todos

os paises. O lazzareto, como nós eternos, não

presta para coisa alguma, senão para indignar

as suas victímas. Além d'isso é uma crueldade

exigir que um navio, cuja carta vem: limpa, es-

teja retido, e que os seus passageiros sejam obri-

gados a passar pela povoação do serem explorados

quando não vilo para bordo dos «pontões» por

falta de accomnmdaçí'to em terra.

Pedimos no governo providencias, e estamos

certos de que elias se não fariio esperar, pois que

bem as merecem os nossos compatriotas que vem

para Portugal (loscunçar_(las fadigas de uma vi-

da laliorioua, e empregar no paiz os seus avulta-

dos cnpitaes.›

Sobre a importante questão de carnes que

tanto prende com os lioSsos interesses economicos,

tinhamos conveniente transladal' para aqui do

Jornal do Commercio a seguinte noticia:

A carne de vai-.ca secca, que o Brazil e ou-

tros estados da America Conaumeul em grande

lqliantiilaile, c que alli de tanto proveito é pa-

ra as classes menos favorecidas, vae ser impor-

tada tambem na Europa, por uma soc'edade 01'-

ganisada para este lim, e que de certo ha. de ser

feliz n'esta tentativa commercial.

O elevado preço que ordinariamente man-

tém a carne de vacca fresca, a (litiiculdade que

que dão aquella província em pcr-

 

mnnerosas familias mest abastadas encontrou¡

para a (lbtol'ulll HH proporção llecclutriil para. 'e

alinicntarcm, o, sobretudo, os àymptomas que se

observam de uma proxima elevação no seu cus-

to, ão já gamatias com que a sociedade com-

mercial, importadora de carne secca, pôde con-

tar, para não se arrepender d'csta tentativa mer-

cantil.

Só por inexplicavel ;leuleixo ou indiñ'erença

é que ha muito tempo não recebemos da Ameri-

ca este valioso ttltXlllU para a boa alimentação

das classes menos titvorecidas, e comquauto até

agora o direito da importação fosse tambem um

obstaoulo para o consumo da carne secca, é certo

que em nniitas occasiõos de escassez da carne

fresca, poderia snhstituila qualquer importaçllo

que d'ella houvesse.

Convein notar que a carne secca exportada

de Montevideo, de Buenos-Ayres, e de alguns

portos do Brazil, como o Rio Grande do Sul e

outros, nem sempre tem bom sabor, ou é propa-

rada convenientemente. Como muitos outros ge-

neros, da carne de vacca sei-,ca ha dilierentes qua-

lidades, mais ou menos nutritivas e saborosas, e

mais ou menos apreciadas em diversos mercados

americanos.

Uma das qualidades, a que foi premiada na

exposição de Londres em 1802, é realmente_

boa, substitua perfeitamente a. carne de_ vaeea
1 - . _ . . i

ltrem-a. nas situa coudlcçocs nutritivaa, engra-

davel ao paladar, e pela uualicidade dos pro-

ços por que se pode alcançar, de uulita van-

tagem se torna para a grande maioria das popu-

lnçõca.

l A importação da carne de var-.c secca em

Lisboa,_isto é da qualidade d'csta carne que l'oi

pl'tuniatla na exposição de Londres, e approved¡

pela commissão que o nosso governo nomeou prin-

cipiou

A respeitavçl casa commercial da nossa pra-

ça, que gira sob a tirmn de Carrnlhcrs & 0.',

recebeu de lilontoviduo 200:(100 kilograuunus,

que pelos aunuocins publicados se dispõe a ven-

der metade em Lisboa o metade no Porto.

E' dc crer que esta prinn-.ira tentativa seja

coroada pelo exito que do certo lhe drseinm to-

dos os chefe-ç de liunilia que tem de se alimentar

sob as mais rigorosas leis da economia domes-

tica.)

A camara de Lisboa mandou collocar alguns

bancos na praça do D. l'edro. Parece que o pu-

blico não sylnpatisou com a ideia, nem com a col-

loçiio e forma dos bancos

Teve lngul' no dia (i, no cemiterio dos' Pra-

zeres, a transladaçito dos rostos mortaes do dis-

tiucto escriptor Francisco Maria Bordullo, disea-

do se nicsua occasiiiu urna missa na capede

mesmo ccmiterio.

mMOVIMENTO DA

llllllltil Il'HEIIttl

Entradas em I Ile julo (le A

1803

LISBOA - Hiate port. «Senhora da Boa Fortu-

nas, m. J. J. da Rocha, 7 pes. do trip., fer-

ro, milho.

POVOA DE VARZIM-Hurts port. «Novo Atre-

vido», m. M. Marques, 7 pes. de trip. vasie.

 

Em Quito entrou nem _sahiu embarcação al-

guma. Vento N. O. e o mar um pouco agitado.

_+-

ANNUNCIOS

 

revine-se que ninguem compre a José

Soares de Freitas, de Eixo, metade de

uma terra lavradia, sita no valle do Espi-

nheiro, que se acha penhorado e sobre a_

qual corre execução, promov1da por Ma.-

nuel Luiz da Silva Guimarães d esta ci-

dade.

  

anulan o m0 «um

rosa *

Vae sahir com hrevidade o bri-

gne ltltl thlJGA, capitão Francisco Pe-

reira Coelho. '

Recebe carga e passageiros. Tra-

cta-se com Pereira & Filho, rua dos

Matadores n.° tt.

ANOEL Ill ROCHA SALGUEIM,

Mabriu escriplorio de advocacia na

Praça do Commercio n.° 2.

*M

RESPONSAVEL:-M. C. da Sileez'ra Pimentel.

  

n Typ. do Dlotrleto de Avelro.
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